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A alface americana é uma criação doagronegócio da alfacicultura norte
americana. Sua tecnologia de produção,
melhoramento e desenvolvimento
varietal foram adaptados para o cultivo
em regiões de temperatura amena, au-
sência de pluviosidade e sem pressão de
doenças foliares do clima mediterrâneo
e semi-árido da Califórnia e Arizona,
nos EUA.
No Brasil, o cultivo da alface ame-
ricana é bastante recente, do início da
década de 1970. Seu cultivo vem sendo
ampliado no país com a expansão das
lanchonetes fast-foods e com uma cres-
cente demanda de consumo, principal-
mente no verão, quando a preferência
por saladas de folhosas aumenta. Esti-
ma-se que a alface americana
corresponda a 20% do mercado nacio-
nal de alfaces.
As principais cultivares de alface
americana disponíveis no Brasil apre-
sentam limitações de cultivo em deter-
minadas regiões e épocas de plantio. O
pendoamento precoce, devido a tempe-
raturas elevadas, afeta a formação de
cabeça e a alta pluviosidade limita a
maioria das cultivares de alface ameri-
cana. Doenças como mancha bacteria-
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na (Xanthomonas campestris pv. vitians)
e murchadeira (Thielaviopsis basicola)
vêm limitando o cultivo das principais
cultivares que os alfacicultores cultivam
no verão.
No estado de São Paulo, o fungo T.
basicola tem limitado o cultivo da alfa-
ce americana ‘Lucy Brown’ no verão,
cultivar líder do mercado nacional há
mais de uma década. Existe demanda de
uma cultivar de alface americana adap-
tada ao cultivo de verão e com resistên-
cia a T. basicola.
Problemas de variabilidade, como
ausência de formação de cabeça e a
ocorrência de variantes resistentes a T.
basicola em plantios comerciais com
forte incidência do patógeno foram ob-
servados na cultivar Lucy Brown (Sala,
2006). Dependendo da região produto-
ra e estádio de desenvolvimento das
plantas, observava-se até 50% de suas
plantas sem formação de cabeça.
O fenômeno de variabilidade e ins-
tabilidade fenotípica na alface america-
na é conhecido na literatura devido a
mutações para genes dominantes ou
possíveis deleções cromossômicas e que
ocorrem na proporção de 0,1 a 1%
(Pearson, 1956, 1968). Esses variantes
produzem maiores quantidades de se-
mentes quando comparados com as
plantas normais exigindo um rigoroso
processo de roguing para manutenção
do material genético original. A ausên-
cia de um rigoroso controle da manu-
tenção de sementes genéticas na alface
americana pode levar a instabilidade de
uma cultivar.
O presente trabalho teve como ob-
jetivo obter uma cultivar de alface ame-
ricana tropicalizada e com resistência a
T. basicola.
ORIGEM
Cerca de 17 variantes (S0) da culti-
var de alface americana Lucy Brown
aparentemente resistentes a T. basicola
foram observados em cultivo comercial
com forte incidência do patógeno no
verão de 2001/2002, no município de
Paulínia-SP. Obtiveram-se oito progê-
nies (S1) sobreviventes que apresenta-
vam diferenças quanto ao tipo de folha,
coloração de semente e não formação
de cabeça.
A seleção para resistência a T.
basicola (isolado L1) foi feita nas pro-
gênies S1 (Tabela 1) por meio de
RESUMO
‘Gloriosa’ é uma cultivar de alface (Lactuca sativa L.) america-
na tropicalizada e resistente a Thielaviopsis basicola. Foi seleciona-
da a partir de variantes da cultivar Lucy Brown, pelo método
genealógico. Progênies S1 a S6 foram selecionadas para resistência
a T. basicola, características hortícolas, tolerância ao pendoamento
precoce e adaptação ao cultivo de verão. Apresenta ciclo precoce de
40 a 50 dias pós-transplante, pendoamento lento, cabeças grandes e
três camadas de folhas externas. Possui tolerância a Xanthomonas
campestris pv. vitians e suporta o cultivo nos períodos de elevadas
temperaturas e pluviosidade. Trata-se da primeira cultivar de alface
americana tropicalizada no Brasil.
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ABSTRACT
‘GLORIOSA’: Crisphead tropicalized cultivar
 ‘Gloriosa’ is a tropicalized crisphead lettuce (Lactuca sativa
L.) resistant to Thielaviopsis basicola. It was derived by selection
from cv. Lucy Brown variants by pedigree method. Progenies S1 to
S6 were selected for T. basicola resistance, desirable horticulture
traits, slowbolting and adaptation for Brazilian summer crop. It
presents a precocious cycle within 40 to 50 days of being planted,
slowbolting, large head and three layers of frame levels. It is tolerant
to Xanthomonas campestris pv. vitians and is able to be grown under
high temperature and rainy summer in southern of Brazil. It is the
first crisphead lettuce type developed for tropical regions of Brazil.
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inoculação artificial em plântulas
mantidas em casa-de-vegetação, segun-
do a metodologia de Sala (2006). Obti-
veram-se cerca de 120 progênies (S2)
resistentes a T. basicola. O método de
melhoramento adotado foi o
genealógico.
As progênies S2 resistentes ao
patógeno foram cultivadas em condi-
ções de campo em Paulínia-SP, no ve-
rão de 2003 em área com alta incidên-
cia da murchadeira. Concomitan-
temente, efetuou-se a seleção de progê-
nies para as características hortícolas de
formação de cabeça precoce, maior nú-
mero de folhas externas (protetoras da
cabeça), pendoamento lento, associado
a tolerância a Xanthomonas campestris
pv. vitians e resistência a T. basicola,
no cultivo de verão. As progênies do
variante LB # 4 foram eleitas como as
mais promissoras e plantas individuais
foram selecionadas. O variante LB # 4
era heterozigoto para coloração de se-
mente. Para avanço das progênies, se-
lecionaram-se apenas as que apresenta-
ram sementes brancas (Tabela 1).
Dezoito progênies S3 do variante LB
# 4 foram testadas em condições de cam-
po, para características hortícolas em
Paulínia-SP, em maio de 2004. Plantas
individuais das progênies elites foram
selecionadas. Em novembro de 2004, cer-
ca de 21 progênies S4 foram avançadas e
selecionadas para características hortícolas
e adaptabilidade ao cultivo de verão. Ele-
geram-se oito melhores progênies S4 as
quais foram avaliadas e selecionadas
quanto a reação a T. basicola, em dezem-
bro de 2004, por meio de inoculação arti-
ficial em plântulas (Tabela 1), segundo a
metodologia de Sala (2006).
Obtiveram-se plantas resistentes ao
patógeno e as progênies S5 e S6 foram
avançadas e selecionadas quanto as ca-
racterísticas hortícolas e pendoamento
lento, nos cultivos do verão 2005/2006.
Elegeu-se a progênie S6 LB # 4-2-2-10
para lançamento. ‘Gloriosa’ vem sendo
cultivada nos estados de SP, MG, GO,
MT, PR, SC e RS em cultivos sucessi-
vos nos períodos de 2006 a 2008 e com-
parados com cultivares comerciais de
alface americana.
DESCRIÇÃO
‘Gloriosa’ é altamente precoce no cul-
tivo de verão. Forma cabeça com 40 a 50
dias após o transplante e suporta relativa-
mente bem o período de elevada
pluviosidade nos meses de outubro a feve-
reiro, considerados críticos para o cultivo
da alface americana. O consumidor brasi-
leiro tem preferência pelas folhas de alface
americana destacadas e não picadas como
é exigido pelos americanos. ‘Gloriosa’ aten-
de essa demanda que não implica na ne-
cessidade de formação de cabeça compac-
ta, o que é incompatível no período de ve-
rão na região sudeste. Apresenta formação
de cabeça grande e com excelente unifor-
midade e estabilidade em sua formação.
Suas folhas apresentam grau médio de on-
dulação nas margens.
Possui boa cobertura foliar com três
camadas de folhas externas que protegem
a cabeça, facilitando sua embalagem, trans-
porte em engradados de madeira e manu-
seio durante a comercialização. Sua cober-
tura foliar protege a cabeça contra danos
provocados pela queima do sol, muito co-
mum nas cultivares de cabeça compacta e
com ausência de proteção foliar.
‘Gloriosa’ apresenta pendoamento len-
to nas condições de cultivo de verão, su-
portando relativamente bem os períodos
de elevada temperatura e pluviosidade.
Em áreas de cultivo no verão, com forte
incidência da murchadeira, ‘Gloriosa’
comportou-se como resistente ao
patógeno, quando comparada com as cul-
tivares Lucy Brown e Laurel. Apresenta
semente (aquênio) de coloração branca.
Possui resistência a T. basicola e to-
lerância a X. campestris pv. vitians,
doença bacteriana muito problemática
no período de chuvas no verão.
‘Gloriosa’ é a primeira alface ame-
ricana tropicalizada desenvolvida no
Brasil. Trata-se de uma cultivar-conceito
tropicalizada e destinada a dar
sustentabilidade ao agronegócio da
alfacicultura no cultivo de verão.
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Tabela 1. Reação das progênies S1 e S4 da cultivar de alface americana Lucy Brown a
Thielaviopsis basicola. Piracicaba, USP-ESALQ, 2004.
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de proba-
bilidade; 1Dados originais. Para efeito de análise os dados foram transformados em 1/raiz
quadrada da nota; *semente branca; **semente preta; Notas: 1 (ausência de sintomas) a 5
(mais de 90% das raízes afetadas).
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